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INTRODUÇÃO

Com  o  Selo  Casa  Azul  CAIXA,  busca-se  reconhecer  os  projetos  de  empreendimentos  que
demonstrem suas contribuições para a redução de impactos ambientais, avaliados a partir de
critérios  vinculados  aos  seguintes  temas:  qualidade  urbana,  projeto  e  conforto,  eficiência
energética, conservação de recursos materiais, gestão da água e práticas sociais (CAIXA, 2010).
Esta concepção está de acordo com o tripé da sustentabilidade, também conhecido como triple
bottom line, proposto por John Elkington (1998), o qual defende que a sustentabilidade apoia-se
em três pilares: ecológico, econômico e social.
Apesar  de  um  maior  investimento  inicial  ser  necessário  para  a  implantação  de  medidas
operacionais sustentáveis em uma edificação, os custos operacionais ao longo da vida útil da
edificação são consideravelmente reduzidos. KATS, G. H. (2003), analisou 33 empreendimentos
com certificação  LEED™,  e  constatou  que  enquanto  o  custo  de  implementação  de  medidas
sustentáveis encarecia o valor de construção entre 0% e 2%, os custos de operação do edifício
eram reduzidos 20% em média,  proporcionando um retorno financeiro 10 vezes superior  ao
investimento inicial.
Toda construção deve ter como ponto de partida um projeto, e para que o resultado final seja um
empreendimento  sustentável  é  necessário  que  desde  a  concepção  este  seja  embasado  em
princípios sustentáveis (VERAS, 2013).
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Dessa forma, neste trabalho será verificado o atendimento ou não de alguns quesitos presentes no
item de  Qualidade  do  Entorno  para  a  obtenção  do  Selo  Casa  Azul  CAIXA nas  HIS  de  um
loteamento urbano no município de Santa Rosa – RS.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O levantamento de dados para análise foi realizado no loteamento Auxiliadora II, constituído de
140 casas, construídas em 2013/2014 através do Programa Minha Casa Minha Vida na cidade de
Santa Rosa -  RS.  Para a  obtenção dos resultados foram consideradas as  plantas  de projeto
disponibilizadas pela empresa responsável pela execução do loteamento, também foram coletados
dados  através  de  inspeção  visual  em visita  técnica  ao  local  em estudo,  juntamente  com a
realização de alguns ensaios normatizados.
A partir dos dados levantados, foi feito um comparativo destes com alguns dos itens listados no
guia casa azul que sejam relevantes ao estudo de caso, juntamente com uma justificativa para o
atendimento total, parcial ou não cumprimento dos itens em questão.
É importante mencionar que as habitações estudadas neste trabalho não foram projetadas com o
intuito de receberem o Selo Casa Azul Caixa.
Na Figura 1 está exemplificado o loteamento em estudo.

Figura 1 – Mapa do Loteamento Auxiliadora II.

 
Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Santa Rosa/RS

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através do levantamento em campo foram verificados os seguintes itens do Selo Casa Azul:
Qualidade do entorno – Infraestrutura
Este  item  está  disposto  na  categoria  Qualidade  Urbana  e  aborda  subitens  relacionados  à
infraestrutura,  serviços,  equipamentos  comunitários  e  comércio  disponíveis  no  entorno  do
empreendimento. Dos quais, alguns foram analisados durante o estudo e estão descritos a seguir. 
Linha de transporte público regular
Item obrigatório que implica na existência de uma linha de transporte público regular, com pelo
menos uma parada acessível por rota de pedestres de, no máximo, um quilômetro de extensão. 
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Conforme a Figura 2, obtida em visita técnica, constata-se que há linha de transporte público
acessível, atendendo ao item citado. 

Figura 2 – Parada de ônibus

 
Fonte: Autoria Própria

Outros itens como: pavimentação, energia elétrica, iluminação pública e drenagem também estão
presentes na categoria Qualidade Urbana, porém as mesmas não apresentam nenhuma descrição

complementar, apenas constam como indicadores de infraestrutura básicos que devem estar
presentes no empreendimento, conforme foi possível identificar no loteamento nas Figuras 3, 4,

5 e 6.
 

Figura 3 – Pavimentação

 
Fonte: Autoria Própria

Na Figura 3 está exemplificada a pavimentação de uma rua do loteamento, que é constituída por
revestimento asfáltico flexível, as demais ruas são constituídas de calçamento formado por rochas
irregulares.

Figura 4 – Energia elétrica
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Fonte: Autoria Própria

Conforme a Figura 4, percebe-se a existência de medidor individual de energia elétrica de uma
residência do loteamento.

Figura 5 – Iluminação pública

 
Fonte: Autoria Própria

A Figura 5 representa a existência de iluminação pública em uma rua, sendo que cada poste de
energia contém um suporte com lâmpada.

Figura 6 – Drenagem

 
Fonte: Autoria Própria

Em conformidade com a Figura 6, é possível identificar a presença de uma boca de lobo, porém,
no empreendimento há existência de outras, que estão posicionadas em locais estratégicos para o
escoamento das águas pluviais.
Esgotamento sanitário
Item obrigatório que implica na existência de esgotamento sanitário com tratamento no próprio
empreendimento ou em ETE da região. No entanto, no loteamento em estudo este item não foi
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atendido, pois cada edificação possui apenas uma fossa séptica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme os dados apresentados neste estudo, foi possível verificar que alguns dos indicadores
deste  manual  foram atendidos,  contribuindo  assim para  uma melhor  qualidade  de  vida  dos
ocupantes ao tempo que reforça questões de sustentabilidade e qualidade do ambiente urbano,
mesmo não sendo de maneira tão expressiva.
Tendo em vista que no contexto nacional a prioridade comum das habitações de interesse social é
a  rapidez  de  entrega,  deixa-se  de  lado  muitas  vezes  o  contexto  socioambiental  dos
empreendimentos, com o qual é possível agregar valores às edificações sem uma intervenção de
grande escala em tempo e recursos.
O loteamento em estudo poderia ter sido projetado nas diretrizes dos itens obrigatórios para a
obtenção do Selo Casa Azul, ainda que na categoria básica, pois o Selo é concedido pela Caixa
Econômica Federal, a mesma responsável pelos recursos destinados à construção do loteamento
pelo  programa  Minha  Casa  Minha  Vida.  Desta  forma,  cabe  às  entidades  do  poder  público
incentivar e às empresas ganhadoras de licitações desta natureza adequar seus projetos para uma
melhor qualidade de vida, redução de custos operacionais e redução de impactos ambientais por
meio de medidas sustentáveis, melhorando assim a qualidade de vida da população como um todo.

Palavras-chave: Habitação de Interesse Social, Caixa Econômica Federal, Loteamento Urbano.
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